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No Fórum Social Mundial, Lula
denunciou os países ricos pela situação da 
economia. Em Davos, os neoliberais se

disseram arrependidos. 

Terça-feira
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CUT e AbimAq feChAm proposTA 
pArA preservAr empregos

CAdA fábriCA vive UmA siTUAção
empresários 
pArTiCipArão 
de seminário

LULA CULpA 
riCos, qUe 

ChorAm

A CUT e a Associação Brasileira de Máquinas apresentaram propostas para preservar 
o emprego dos 243 mil trabalhadores no setor.

Eles confirmaram presença no
seminário que será realizado para

buscar saídas para a crise. 
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Reprodução

Só dois  dos 
grandes ven-
ceram neste fi-
nal de semana 

no Paulistão. O Palmei-
ras manteve a invenci-
bilidade e agora é líder 
isolado.

O  C o r i n -
thians goleou 
e assumiu a 
vice-lideran-
ça. O Timão 

joga amanhã contra o 
Paulista, em Jundiaí, 
às 22h.

O Verdão se 
concentra no 
jogo de vol-
ta da pré-Li-
bertadores, 

contra o Real Potosi, 
amanhã, na Bolívia. 

Terceiro co-
locado, o São 
Caetano en-
frenta o San-
tos na Vila, 
quinta-feira. 
O Peixe quer 
a reabilitação 
após um em-

pate e uma derrota.

Outr o  que 
quer se reen-
contrar com a 
vitória, o São 
Paulo recebe 
o Braganti-

no às 22h de amanhã. 

Seu algoz na 
última par-
tida, o San-
to André vai 
a Mirassol 

enfrentar os donos da 
casa.

No masculino, o espanhol 
Rafael Nadal, líder do 
ranking, levou mais de 
quatro horas para supe-
rar o suíço Roger Fede-
rer, segundo na classifi-
cação.

Há 50 anos o Brasil con-
quistava seu primeiro do 
título mundial de bas-
quete masculino.
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Ricos provocaram a crise, diz Lula

Encontro termina em lamentação

Debate reuniu os presidentes do Paraguai, Bolívia, Brasil, Equador e Venezuela

Fórum sociAl mundiAl

dAvos

tribuna esportiva

Ao lado dos presiden-
tes Hugo Chávez, da Ve-
nezuela, Evo Morales, da 
Bolívia, Fernando Lugo, 
do Paraguai, e Fernando 
Correa, do Equador, o pre-
sidente Lula afirmou que a 
culpa pela crise financeira 
internacional é dos países 
ricos.

A declaração ocorreu 
durante debate realizado 
com a presença de oito mil 
pessoas no Fórum Social 
Mundial (FSM), quando 
Lula criticou também o 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) e defendeu a 
intervenção do Estado na 
economia.  

“A crise nasceu por-
que durante os anos 80 e 
90 eles defenderam a ló-
gica de que o Estado não 
podia nada e que o deus 
mercado ia desenvolver o 
País e fazer justiça social. 
Esse deus mercado quebrou 
por falta de controle, por 
irresponsabilidade”, co-
mentou Lula.

“Parecia que eles 
eram infalíveis e nós, in-
competentes. Espero que 
o FMI diga aos Estados 
Unidos o que eles têm 
que fazer para consertar 
a economia. Diga à Ale-
manha como tem de re-
solver, para França, para a 
Itália como vão cuidar das 
crises que eles criaram”, 

Presidentes defendem unidade latina

Intervenção do Estado é necessária

ironizou Lula.
Durante o debate, Chá-

vez, Correa, Lugo e Morales 
pediram a união entre os pa-
íses da América Latina para 
superar a crise e apresentar 
ao mundo um novo modelo 
de desenvolvimento.

“Um outro mundo é 
possível, necessário e está 
nascendo agora na América 

Desde o início, a versão 
2009 do Fórum Econômico 
Mundial foi marcada pela 
culpa. Os encontros prece-
dentes haviam sido abertos 
por alguns dos líderes oci-
dentais mais confiantes na 
livre empresa, como Angela 
Merkel, primeira-ministra 
da Alemanha, e Condole-
ezza Rice, secretária de Es-
tado dos EUA. 

Desta vez, o discurso 

O Fórum Econômico 
Mundial, que reúne a elite 
dos defensores do neoli-
beralismo, foi encerrado 
domingo em Davos, na 
Suíça, em tom de lamenta-
ção e arrependimento. 

“Somos todos res-
ponsáveis por não reco-
nhecer os riscos de um 
mundo totalmente dese-
quilibrado. Deveríamos 
ter prestado mais atenção 
naquelas pessoas que con-

Latina”, disse Chávez. 
O FSM 2009, reali-

zado pela primeira vez na 
Amazônia, em Belém do 
Pará, chegou ao fim do-
mingo e reuniu um total 
de 133 mil participantes 
de 142 países, além de 
outras 17 mil pessoas que 
cuidaram da realização do 
evento. 

de abertura foi proferido 
pelo primeiro-ministro rus-
so, Vladimir Putin, que su-
blinhou: “O momento é pa-
ra deixar de lado a fé na mão 
invisível do livre mercado e 
ponderar a necessidade da 
mão visível do Estado”.  

Ausências
Muitos dos astros do 

setor financeiro e empre-
sarial que lá brilharam nos 

anos anteriores não foram 
ouvir o líder russo. Alguns 
faliram, outros foram demi-
tidos, vários têm problemas 
com a Justiça e outros estão 
simplesmente ocupados de-
mais para aparecer.

Esse é o caso do novo 
governo dos EUA, que está 
ocupado demais em fazer 
aprovar suas propostas pelo 
Congresso para dar maior 
peso político ao evento.

seguiram prever os sinais 
e falaram desses riscos”, 
disse Klaus Schwab, fun-

Schwab, ricos negaram a verdade

dador e presidente do 
encontro.

No mesmo local on-
de a ideologia neoliberal 
foi ferozmente defendi-
da, Schwab, o principal 
porta-voz do encontro, 
acrescentou: 

“A negação da verda-
de nos levou a depender de 
sistemas irreais e insustentá-
veis, enfraquecidos ou abu-
sados de maneira antiética 
ou fraudulenta”. 
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saiba mais
A importância da busca do conhecimento

Mais um ano escolar 
irá começar; milhares de 
crianças, jovens e adul-
tos vão retornar às salas 
de aulas.

Novamente, a busca 
do conhecimento torna-
se presente, seja nas es-
colas de ensino médio e 
fundamental, nas escolas 
técnicas e universidades, 
onde milhares buscam 
uma nova profissão.

Estudar é preciso, nos 
preenche e alimenta; o 
conhecimento faz de nós 
seres mais vivos, mais 

ativos e participantes.
Buscar conhecimen-

to nos torna mais sujeitos 
e atuantes, nos faz enten-
der melhor o mundo em 
que vivemos. Esta busca 
nos tira da obviedade e 
cria em nós a vontade de 
investigar e encontrar res-
postas, descartando mui-
tas vezes o que a mídia 
nos impõe como verdade.

Portanto, comece e fe-
che o ano de 2009 com 
chave de ouro, procu-
re ler mais, compartilhe 
com nossos companhei-

ros e companheiras de 
trabalho o seu conheci-
mento.

Jamais devemos es-
quecer que nós, traba-
lhadores e trabalhado-
ras, somos sujeitos desta 
história, pessoas capazes 
e, como o próprio Pau-
lo Freire dizia, infini-
tos de vontade e conhe-
cimento.

Conhecer é uma arte 
que pertence a toda so-
ciedade.
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Empresários confirmam 
participação em seminário
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Nas nuvens
No Brasil, o spread 
bancário, que é a 
diferença entre o juro 
captado e o cobrado 
pelos bancos, é de 30%. 
Nos Estados Unidos é 
de 3,13%.

Mais forte
O PMDB emplacou José 
Sarney como presidente 
do Senado e Michel 
Temer como presidente 
da Câmara. 

Mulherada
Vem aí o PMB – Partido 
da Mulher Brasileira. 

Facada
A partir do dia 9, 
as tarifas do metrô, 
trólebus e trens sobem 
para R$ 2,55. O reajuste 
é de 6,25%, maior que a 
inflação.

Relaxo
Em Foz do Iguaçu, 
médicos receitaram 
analgésico para menino 
que reclamava de dores 
por causa de uma bala 
alojada na cabeça.

Esquecimento
Cerca de 810 mil 
trabalhadores ainda não 
sacaram o PIS do ano 
passado.

Assim é muito bom
O Ministério da 
Educação vai enviar 
ao Congresso projeto 
que torna obrigatório 
o ensino dos 4 aos 17 
anos. Hoje, vale dos 7 
aos 14 anos. 

Vamos ler!
No ano passado, as 
vendas de enciclopédias 
cresceram cerca de 
30% em relação ao ano 
anterior.

Acima da lei
Na capital, 24 dos 
47 shoppings estão 
irregulares por causa 
de reformas sem 
autorização.

Xeretice
O site do BBB9 já teve 
51 milhões de visitas em 
15 dias. 

Troca troca
Correm no Tribunal 
Regional Eleitoral 
paulista 889 processos 
de cassação por 
infidelidade partidária.

Aumento
beneficia

43 milhões

sAlário mínimo
ABc contrA A crise

Encontro na Agência de Desenvolvimento reuniu Cestari, Adonis, Rafael e Morcegão

O novo salário mí-
nimo de R$ 465,00, que 
entrou em vigor domin-
go, representa aumento 
real (descontada a in-
flação) de 6,39% sobre 
o valor anterior, de R$ 
415,00. No governo 
Lula, desde 2003, o au-
mento real acumulado 
do salário mínimo está 
em 46%. 

“O reajuste é uma 
forte fonte de aqueci-
mento da economia do 
País, capaz de melhorar 
o poder aquisitivo da 
base da pirâmide, a po-
pulação. Ou seja, vamos 
ter mais gente consu-
mindo, mais produção 
e mais emprego”, disse 
o ministro do Trabalho, 
Carlos Lupi.  

Seguro-desemprego
O aumento bene-

ficia 43 milhões de pes-
soas — 25 milhões de 
trabalhadores de ativa 
e 18 milhões de apo-
sentados e pensionistas 
do INSS — e coloca 
R$ 21 bilhões a mais na 
economia. O abono-
salarial, no mesmo valor 
do salário mínimo, tam-
bém subiu a partir de 
domingo, assim como 
o seguro-desemprego, 
cujo valor médio passou 
de R$ 564,40 para R$ 
632,40.

Autometal
Os trabalhadores 
estão convocados para 
reuniões hoje,
na Regional Diadema, 
que vai tratar de 
assuntos internos. Para 
os trabalhadores do 
segundo turno
na injeção, metalúrgica 
e extrusão, o encontro
é às 9h.
Para o pessoal do 
segundo turno da 
injeção, é às 14h30. 
Para os demais turnos 
será às 17h30.

agenda

O diretor executivo 
da Agência de Desenvol-
vimento Econômico do 
Grande ABC, Fausto Cesta-
ri, confirmou na sexta-feira 
passada a participação da 
entidade no seminário que 
será realizado na região para 
definir ações de enfrenta-
mento da crise econômica 
internacional.

“Estamos dentro des-
se debate. Não tem como 
a Agência não entrar nessa 
discussão”, disse Cestari, 
durante encontro com Rafa-
el Marques, vice presidente 
do nosso Sindicato, e Ado-
nis Bernardes, secretário-
geral do Sindicato dos Me-
talúrgicos de Santo André. 

A Agência, criada em 

1998, tem participação do 
empresariado e das associa-
ções comerciais, dos prefei-
tos, faculdades e sindicatos 
da região. Seu principal 
objetivo é promover o de-
senvolvimento sustentável 
do ABC.

Para Rafael Marques, 
a participação da entidade 
fortalece a idéia de reunir 
todos os atores econômicos 
e poder público em torno 
de um grande debate que 
aponte ações de consenso.

“Vamos, agora, pro-
curar o governo estadual, 
pois queremos a participa-
ção do governador nesse 
debate. O presidente Lula 
já confirmou apoio e disse 
que mandará ministros para 

participar do seminário”, 
disse Rafael.

Rapidez
Segundo Cestari, mui-

tas empresas já sofrem com 
a falta de crédito e precisam 
de ações de curto prazo, que 
sejam rápidas e eficazes: “As 
pequenas e micro empresas 
precisam de uma injeção de 
dinheiro nas veias”. 

Ele disse ainda que é 
possível trabalhar formas de 
consenso entre os governos, 
as empresas e os sindicatos 
que impeçam as demissões. 
Rafael afirmou que o semi-
nário terá forte caráter re-
gional, estabelecendo ações 
conjuntas para superação da 
crise no País.

CUT e Abimaq fazem proposta conjunta

Crise afeta a categoria de maneiras diferentes
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em deFesA do emPrego

Luiz Aubert Neto, 
da Abimaq, Artur, 
da CUT e Grana, da 
Confederação dos 
Metalúrgicos

Sérgio Nobre afirmou que manifestação do dia 20 serviu para dizer que categoria não aceita acordo geral 

A CUT e a Associa-
ção Brasileira de Máquinas 
(Abimaq) apresentaram 
propostas para a manuten-
ção do emprego e do salário 
dos 243 mil trabalhadores 
do setor, tendo como con-
trapartida a redução tempo-
rária da carga tributária.

Pela proposta, os fa-
bricantes de bens de capital 
deixariam de pagar, durante 
quatro meses, o PIS/Cofins 
ao governo federal e o ICMS 
ao governo estadual.

Esses impostos, que já 
são devolvidos aos empre-
sários em 12 ou 24 parcelas, 
seriam devolvidos no ato da 
compra.

Na prática, isso signifi-

A proposta definida 
entre a CUT e o setor de 
máquinas demonstra que 
é possível encontrar saídas 
negociadas que apontem 
para a manutenção do cres-
cimento e do emprego.

A proposta para o se-
tor deixa claro que os tra-
balhadores vivem o atual 
período de turbulência de 
forma diferente por setor e 
por empresa. 

O emprego industrial, 
por exemplo, foi o mais 
afetado do final do ano para 
cá, especialmente no Estado 
de São Paulo, em relação a 
outros ramos de atividade. 
As demissões na indústria 
foram maiores se compa-
radas com as ocorridas na 
construção civil, comércio, 
bancos e petróleo. 

As diferentes reações à 
crise na categoria são visí-
veis no levantamento feito 
pela Subseção Dieese do 
Sindicato com base nos da-
dos das próprias empresas.

O estudo mostra que 
o setor de autopeças foi o 
que mais demitiu no ABC 
entre outubro e dezembro 
do ano passado.

Mostra, ainda, que a 
quantidade de demissões di-
fere de um tipo de empresa 
para outro, pois o corte nas 
fábricas consideradas peque-
nas é menor se comparado 
com as médias empresas (ve-
ja quadro nesta página).

ca antecipar os valores que 
seriam devolvidos mensal-
mente. A proposta prevê 
uma queda de 20% no preço 
das máquinas compradas 
no País.

As empresas, em tro-
ca, manteriam o nível de 
emprego.

Agenda positiva
O presidente da CUT, 
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Artur Henrique, disse que a 
proposta servirá para criar 
uma agenda positiva para o 
enfrentamento da crise.

“Queremos mostrar que 
existe espaço para uma saída 

Segundo Sérgio Nobre, 
presidente do Sindicato, es-
se retrato sobre o emprego 
dos metalúrgicos pode ser 
lido de formas diferentes. 

Pequenas empresas têm 
mais dificuldade de crédito e 
de girar o dinheiro. Muitas 
vezes não demitem, porém 
deixam de recolher encar-

Subseção Dieese do Sindicato com base em dados 
fornecidos pelas empresas em outubro, novembro e 
dezembro

que não seja demissão ou re-
dução salarial”, disse Artur. 
Ele destacou que não se tra-
ta de renúncia fiscal, mas de 
uma desoneração temporária 
que vai estimular a retomada 
da venda das máquinas.

O presidente da Abi-
maq, Luiz Aubert Neto, 
afirmou que é contra a redu-
ção de jornada com redução 
salarial. “Antes de chegar-
mos ao limite de demitir e 
diminuir jornada e salário, 
temos outras possibilidades 
que estão nesta agenda po-
sitiva”, destacou.  

As duas entidades vão 
encaminhar as propostas 
para o governo federal e os 
governos estaduais.

gos e atrasam salários.
Já nas fábricas médias e 

grandes, há um contingente 
de trabalhadores com um 
ano ou menos de casa em 

O tamanho da autopeça e dos cortes
Número de trabalhadores por

fábrica e porcentagem de cortes no total
de demissões ocorridas no setor

12%

7,7%

18,1%

29,7%

20,6%

12%

Até 49

de 50 a 99

de 100 a 249

de 250 a 499

de 500 a 999

acima de 1.000

razão da alta rotatividade 
historicamente praticada 
pelo segmento. Para estas, 
a demissão tem um custo 
muito baixo. Outras fábri-
cas, ainda, são mais afeta-
das pela crise porque têm 
grande parcela da produção 
voltada para as exportações, 
principalmente para os mer-
cados dos países desenvol-
vidos, hoje já em recessão. 

“Por isso, precisamos 
analisar caso a caso. É ne-
cessário construir alternati-
vas conforme a situação de 
cada fábrica e setor. Propos-
tas que atacam os direitos 
dos trabalhadores de forma 
generalizada, como a da 
Fiesp, não resolvem a crise, 
pois são perversas, inefica-
zes e recessivas”, concluiu 
Sérgio Nobre.


